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Apresentação 

  

    Os textos que compõem a presente coletânea são fruto de leitu-

ras, pesquisas e atividades de exploração de recursos expressivos da Lín-

gua Portuguesa em diversos contextos comunicativos e variados gêneros 

textuais. 

    O tema escolhido faz parte da Olimpíada de Língua Portuguesa - 

Escrevendo o futuro, concurso de produção de textos para alunos de esco-

las públicas promovido pelo Ministério da Educação. A Escola de Aplica-

ção, através do Projeto Língua Mátria, participa do concurso desde 2014. 

O concurso é bienal, por isso, em 2017, não houve edição, no entanto as 

professoras de Língua Portuguesa desenvolvem continuamente as oficinas 

e atividades propostas pelo concurso como um incentivo às produções au-

torais dos alunos. Este trabalho faz parte do plano de ensino da disciplina 

e ocorre tanto nas aulas regulares quanto no espaço projeto. 

    É interessante notar como cada aluno-poeta escolheu o seu lugar 

no mundo para ser retratado — rua, condomínio, bairro, cidade, estado 

ou país —, e qual o olhar de cada um desses jovens autores. 

    Valorizamos o uso da linguagem figurada, presente na linguagem 

do dia a dia e de maneira especialmente criativa na expressão poética. A 

experiência de leitura de poesia, arte da palavra, repleta de inesperados 

jogos e significados, ampliou-se com a elaboração de textos e ilustrações. 

    Convidamos a todos a desbravar os lugares nesse passeio poético. 

 

Boa leitura! 

Profa. Elaine M. Mota 

Profa. Andréa G. Araújo 

6º ano - 2017 
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Coqueiros Coqueirais 

 
Dentro do Brasil 
tem maravilhas mais de mil 
Pedro Álvares que descobriu. 
 
Porém no Brasil tem São Paulo 
em  São Paulo tem uma 
rodovia cheia de raposos 
é assustador como o Bozo. 
 
Depois da rodovia, 
tem coqueiros coqueirais 
e um bosque da vila 
com amigos especiais. 

 

 

       Isabella Ventura Fernandes Faria 
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Minha cidade 

 
 
Minha cidade tem muito movimento 
Minha cidade é perigosa 
Minha cidade à noite tem barulho 
 
Minha cidade tem ladrões 
Mas a cidade tem policiais 
Tem muitas atrações turísticas 
 
Quem vem não vai se arrepender 
No Villa-Lobos a gente brinca e não se cansa 
E no Ibirapuera a gente vê o Monumento às Ban-
deiras 
E eu amo a minha cidade! 

 

 

 

      Gustavo Santos Monteiro 
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A minha cidade, o meu país, pus no poema o 

que eu quis 

 

O meu Brasil é minha cidade. 
Ela tem muita luminosidade 
do Rio Amazonas no Amazonas, “Avá” 
para o rio Uruguai em Santa Catarina 
tem mais de 1000 km de estrada 
ou mais se for à remada 
agora vamos para outro tema 
porém não para outro poema. 
 
A minha cidade pode ser perigosa, 
mas na verdade ela é gostosa 
de se viver e é uma grande metrópole 
e essa é a minha cidade 
e essa é a verdade 
você pode até não gostar 
mas esse é o meu lar 
 
São Paulo é minha cidade  
se você não percebeu 
ela era muito pequena 
mas no fim ela cresceu 
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Muitas avenidas e bairros famosos 
Avenida Brasil, 25 de Março 
Avenida Paulista 
é também acompanhada 
do Rio Tietê 
onde não há lugar 
sem sujeira e  
estou me expressando 
de forma verdadeira! 
 

Matheus Ricieri Moreti 
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Brasil, onde eu nasci 

 

Onde eu nasci é o Brasil 
Na cidade de São Paulo 
Onde com certeza há mais de mil 
Habitantes nesse navio 
 
Em 1500 aparecem os portugueses 
Portugueses! E não franceses 
E logo depois: 
Dentro deste navio 
Começa a escravidão do Brasil 
 
E começa a parte triste 
Onde o bom senso não existe 
Trazendo escravos de lá 
Para aqui trabalhar 
 
Será que nessa cidade onde eu moro 
Será que tudo acabou?! Eu imploro!  
Não pode haver escravos nesses dias 
Na cidade da minha vida. 
 

Bruno de Andrade Gama Kraker 
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A minha avenida 

 

A minha avenida 
Ela é cheia de mercadoria 
Várias casas e apartamentos 
Contando com lar, árvores e 
Com o mercado Sol da avenida 
  
O meu apartamento 
e o que tem dentro 
é só diversão 
com o espaço tão grande 
que dá para brincar 
de tudo fora de casa 
tem parque e guarda 
tudo isso tem na minha 
Avenida 
  
Isso, eu dou uma 
dica para você 
São Paulo é só meu 
e seu. 
 

Vinicius Martins Leandro de Campos 
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São P. 

 

Cidade grande, mas 
espaço pequeno 
  
Gente morando na rua, mas 
contando dinheiro  
Tantos corações, mas  
bombeando pouco amor 
 
Uns pedem frio, mas 
na rua oram por calor 
 
Na grande metrópole 
que está sem cor 
 
Cidade grande, mas  
com espaço pequeno 
 
Como queria que o 
mundo fosse sereno 

 
 
 

                                 Ana Clara Zampieri Silva de Pietri 
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Onde eu tenho você 

 

Já viajei para muitos lugares 
Mas ainda prefiro o seu 
Pequeno ou grande, só o seu 
Silencioso ou barulhento 
Claro que o seu 
 
De todo o planeta para as Américas 
Das Américas para o Brasil 
Do Brasil para SP 
De SP para São Paulo 
Ainda prefiro o seu 

 

 

 

       Sofia Lauer Macedo 
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Minha cidade, meu país, eu moro aqui porque 

Deus quis 

 

Moro no Brasil, 
Lugar mais lindo que esse, 
Ninguém jamais viu. 
 
Moro em uma casa marrom e branca, 
e do meu lado, 
Minha vizinha Bianca. 
 
Na escola eu não sou bom, 
jogar video-game 
isso sim é bom. 
 
Lá na avenida tem um posto, 
na lojinha tem salgado e doce 
de muito bom gosto 
 
 
 
 

Gabriel Oliveira Rodrigues 
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Minha casa minha vida 

 

Assistindo o Champa  
lembro de mim, pois nós temos nosso panda 
Jogando Rainbow six 
com meu amigo Felix 
 
A minha querida cama 
nunca me decepciona, 
Pois com minha coleção 
eu brinco no chão 
 
E gosto do gato galáctico 
com uma franja de banana 
e eu gosto muito do vaco 
mas o cabelo dele me lembra o bananya 
 
Jogando Clash Royale 
quando eu combo no jogo com príncipe 
Já estou acabando com minha rima 
então se liga e fica no clima 
 

 
João Vitor Hilário da Silva 
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Onde moro? 

 

No Parque Continental 
Moram pessoas muito legais 
E perto de nós vivem 
muitos animais 
vaca, macaco, cavalo ou galinha 
mas o que mais me assusta 
É a minha vizinha 
 
O seu nome é Rita 
Mas a chamam de Mãezinha 
Eu nunca a vi fazendo torta 
Mas o que dá água na boca é a sua coxinha 
 
Lá onde moro tem idosos legais 
E há pessoas super geniais 
Eu também vejo pessoas especiais  
 
Um dia lá em casa 
Eu só ouvia 
Mas não sou boba nem nada 
Eu também via 
Tinha um sujeito  
Muito estranho 
Que era muito barulhento 
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Lá na minha rua só tem mato 
O governo diz que vai cortar 
Mas acho que é fato 
 
Lá tem muitos insetos 
E no meu banheiro encontrei um escorpião 
E sua espécie era amarela 
Não quis matá-lo e peguei de estimação 
 
Antes de ser bairro 
lá era uma fazenda 
hoje só vejo carro 
será que moravam em tenda? 
 
Lá no final da rua 
tem uma igreja 
Eles não fazem coisa errada 
E não bebem cerveja 
 
Lá por ter muito mato 
tem muitos insetos 
e todos tem um gato 
e quando eles somem só ouço 
“Cadê o meu gato para matar esse rato” 
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Lá no fundo de umas casas  
eu e meus amigos pensamos 
“Olha lá do lado da vizinha 
tem um espaço grande 
que tal fazer uma hortinha?”... 
 

 
Maria Eduarda Correia da Silva 
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A minha vida em Osasco 

 

Sábado de manhã 
eu vou em Osasco 
comprar bijuteria, comida e sapato. 
 
Depois volto para casa 
Pois estou uma bagaça 
vou dormir só um pouquinho 
para depois comer um frango 
à passarinho. 
 
Depois volto para Osasco 
resolver os meus B.O.s 
Como, como, como, como 
vou virar uma bola só. 
 
Vou passar nos calçadão comendo 
uma casquinha vendo os look da  
CeC agora que reparei ó 
meu Deus, estou com C.C. 
 

Isabela Pereira Alves 
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Grande Metrópolis 

 

OH! São Paulo 
Minha querida metrópole 
Com seus carros e bebidas 
Acidentes e mortes 
 
OH! Grande Metrópolis 
com sua inflação gerando cortes 
Seus muitos assaltos resultando em morte. 
 
OH! Grande Metrópolis 
Deem um basta já nessa situação! 
Para que assim seja mais  
Simpático, feliz, limpo e bonito 
“O lugar onde vivo” 

 

 
Deem um basta já nessa situação! 
Para que assim seja mais  
Simpático, feliz, limpo e bonito 
“O lugar onde vivo” 

 

 
Murilo Campos Lima de Barros 
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Lá onde eu vivo, São Paulo 

 

Lá onde eu vivo é só alegria 
pássaros a cantar, flores a desabrochar 
mas também há pessoas que a cidade quer matar 
como os bandidos que só pensam em roubar 
aqui também há muita destruição 
ainda mais quando cai um chuvarão 
além disso, há poluição 
assim como nas avenidas há arrastão 
 

 
Vinícius Saldanha Cruz da Silva 
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Lá na minha cidade 

 

Lá na minha cidade fica meio o que amar 
mas as pessoas só querem a maior 
e os bandidos querendo roubar 
onde é que eu fui morar? 
 

 
Matheus Ribeiro Inácio 
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Minha linda cidade de Osasco 

 

Na minha cidadezinha tem um 
monte de alegria 
quando estou triste vem chegando minha vizinha 
para ajudar a minha avó a 
fazer a comidinha 
depois vou ao Shopping para me  
arrumar todinha, 
pois vou ser daminha. 
O casamento é do meu tio que  
mora lá no Ceará 
minha cidade OSASCO sempre 
sempre vou te amar 
 

 

               Juliana Pierami Silva 
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Osasco, eu te amo <3 

 

Osasco, cidade boa 
de riqueza sem igual não há 
um ladrão rouba a carteira 
o outro rouba o celular 
 
Osasco, meu chamego 
terra de encantos mil o  
ladrão te assaltou subiu 
na moto e fugiu. 
 
Osasco, minha Paixão, minha 
cidade querida ou tu entrega  
tua moto, ou perde tua vida. 
 
Osasco, eu te amo 
nunca vou te abandonar 
corra já pra tua casa 
ou o ladrão vai te pegar. 
 
Osasco eu te exalto 
de você sou muito fã 
o ladrão rouba de  
noite, de tarde e de manhã. 
 

                                          
                                       Maria Clara Dias Amaral 
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Meu Bairro 

 

Perto da minha casa 
Tem uma praça  
Lá vão muitos cachorros 
Que são uma graça 
 
Lá no meu bairro 
Tem gente legal 
Tem dia que parece 
um Carnaval 
 

 
Geovanna Rodrigues de Albuquerque 
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Se Pensa que é diferente 

 

São Paulo é uma cidade 
que não tem idade 
cachorros andam por aí 
porque não tem para onde ir. 
 
Ruas lotadas 
com pessoas preocupadas. 
Telefones tocando 
e o tempo passando. 
 
Trânsito parado 
homem preocupado. 
Pastel todos gostam 
Onde tem pastel todos estão. 
 
Rua de Baixo 
Virou 25 de março 
Na marginal 
Tem muito animal. 
 

                               
                                      Maria Paula Queiroz Said 
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Itaim é meu “bibi” 

 

Lá na Zona Oeste 
Fica um bairro nobre 
Onde muitos ricos se divertem 
Mas tem muita gente pobre 
 
Nove de julho é uma  
Pois é uma avenida muito grande 
Muito movimento 
E muitos sentimentos 
 
Coloco meus sentimentos neste poema 
Esse é meu poema! 
 

 
 

Nayumi Nakamoto Campanário 
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Minhas Raposas 

 

Onde eu moro tem 
muitas raposas 
E elas sempre estão  
travadas 
 
Aparece trânsito toda hora 
e acidente não é “da hora”. 
 
E quando chove 
tudo piora 
tem vezes que  
nem Deus segura essa 
loucura. 
 

 
Juliana Cristina da Silva Oscar 

 
 



41 

 

 

Meu lugar 

 

Minha rua parece uma lua 
de tão grande que ela é 
tem praça para todo lado 
da cabeça até o pé 
 
Não tem perigo 
todo mundo é amigo 
tem festa, dança até brincadeira 
a noite inteira 
 
Lá tem uma vizinha 
ela tem uma cachorrinha 
é uma gracinha 
tem cor de coxinha 
 
Também tem uma loja 
cheia de suco de soja 
ela é cheirosa por causa do pão na hora 
mas do lado de fora  
sempre tem criança que chora 
 

                          
                            Marya Clara Resende Valosio 
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Gigante 

 

Minha cidade não é grande 
Também não é pequena 
E sim, gigante 
Eu moro no Brasil 
De Brasil vai para São Paulo 
De São Paulo vai para São Paulo de novo 
E finalmente de São Paulo vai para  
Rodovia Raposo Tavares que é onde eu 
moro atualmente 
Lá é legal tem coisas boas e ruins 
Tem altos e baixos, coisas feias e bonitas 
Enfim, a parte ruim, é lá que acontecem 
muitos acidentes, e muitas pessoas morrem. 
Mas também tem coisas boas, por exemplo: 
Se você olhar lá de cima dos prédios 
você vai ter uma vista linda de  
toda a cidade de São Paulo 
 

Annaís Vieira Rabelo Ballaminut Gonçalves 
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A minha vida é bem legal 

 

Lá no Butantã está a minha casa 
Eu moro na Otacílio, uma rua bem legal 
Lá eu tenho a minha vida que é especial 
 
No meu condomínio eu brinco com alguns amigos 
Jogo no PC e com eles me divirto 
 
A minha família é divertida 
e com o meu irmão eu jogo, é prazeroso, 
Nós nos divertimos, eu gosto disso 
 
Esse é o lugar onde eu moro 
Um lugar calmo e divertido 
 

Matheus Carli Bezerra 
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Meu Butantã 

 

O lugar onde eu vivo 
Sem luxo ou glamour 
É um paraíso 
Quando visto a olho nu 
 
O meu bairro não é pequeno 
Mas o que seria grande 
Comparado ao nosso mundo? 
Talvez o meu Butantã 
O lugar de meu amor profundo 
 
Meu lugar se chama Terra,  
O nosso planeta desconhecido 
Algo como uma grande esfera, 
Algo como um lugar lindo! 
 
Tão desconhecido  
Quanto meu coração 
A Terra me surpreende 
Assim como minha paixão. 

 

 

                     Rosa Mansor Vichi 
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Minha vida 

 

Onde eu moro é um lugar quieto até demais 
Mas é bom um pouco de paz 
 
Não gosto muito de poema  
não vejo problema 
tenho amigo até demais 
tens uns que são chatos demais 
mas até que tenho amigos bem legais 

 
 

                                          Gustavo de Souto Conceição 
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O que eu tenho aqui no Brasil - Butantã 

 
Onde eu moro tem eletricidade 
O que faz ter aqui, felicidade 
E esses cachorros latindo? 
Ai, meu ouvido! 
E aquele prédio grandão? 
Com perigo de cair no chão! 
Com aquelas mansões... 
Quem não tem paixão? 
E aquele dinheirinho? 
Que dá gostinho 
De ter mais... 
Pintando o nosso chão 
Para o nosso querido país 
             Brasilzão 
Para lá e para cá de avião 
É o que não falta 
Aqui no Butantã 
Ouço até o necessário 
Mas parece ser do outro lado. 
 
 

     Samantha Fernandes da  Silva 
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Condomínio Japonês  

 

Onde eu moro 
É sempre uma festa 
Especialmente na casa do Teodoro 
 
Na rua Sousa Reis 
É meio estranho 
Porque a maioria é Japonês  
 
Lá no meu condomínio 
Eu conheço todo mundo 
Até a dona da loja de alumínio. 

 
                           Anastasia Alexandra Levin  
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Onde eu Moro 

 

Eu vivo em um lugar pequeno o nome é São Remo 
Muitas pessoas fumam e outros jogam bola 
Muitas pessoas trabalham e outras roubam 
No natal e no ano novo nós ficamos jogando bom-
bas 
E depois comemoramos com nossos familiares 
Mas depois sempre tem uma notícia ruim de um 
amigo 
Mas esquecendo isso, lá é bem legal 
Jogamos bola na rua à noite 
E nas férias empinamos pipas na laje da casa 
Com meus primos e amigos. 
 

Andrey  Guilherme de Jesus Neto  
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Grande “COLLINA” 

 

Eu vivo ao lado de um local 
Parque dos Príncipes é seu nome 
Onde há um condomínio  
Collina é onde habito 
Com seis prédios de 28 andares 
Eu moro no último 
Estou lá há mais de 5 anos 
Conheço de um canto ao outro 
Já me apeguei a este lugar 
Que tem parques, quadras 
Cinema, é demais! 

 

                                                                        Arthur Fernandes da Costa  
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Mosca-Verde 

 

Onde eu moro tem árvores e aves 
Um lugar muito bom de estar 
De manhã quando acordo ao amanhecer 
Escuto passarinhos a cantar 
Dá vontade de ficar e brincar 
Mas tenho que me apressar, 
Pois tenho que estudar 
 
À tarde quando chego 
O cheiro da comida está no ar 
E me ponho a almoçar 
Durante a semana não vou passear 
Nem mesmo descer para brincar  
Tenho que estudar... estudar... estudar 
 
Moro no Morumbi 
Um bairro que já foi Tupi 
Cujo significado é mosca-verde 
Um bairro onde as flores não passam sede 
Um lugar onde tem muita riqueza 
Casa grande e muito beleza 
 

            Beatriz Mosman    
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Onde realmente moro? 

 

Todos pensam que moro no Butantã,  
Osasco, Barueri, Itapevi 
Mas não, na verdade moro em Carapicuíba 
Passo mais tempo nesses lugares 
Do que na minha própria cidade 
Não moro no Butantã, mas 
Moro bem perto, tão perto 
Desses lugares que parece que 
Carapicuíba é um bairro de lá. 

 

                     Beatriz Oliveira de Brito  
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Trabalha(duras) 

 

No meu bairro em São Paulo 
Quem passeia com seu filho é a Dona Maria 
Quem faz sua comida é a Dona Cristina 
Quem limpa sua casa é a Emília 
Todas lá, desde de manhã cedinho na casa da Sra. 
Sofia. 
 
Em um dia ensolarado 
Atrás do Supermercado 
Você vê as verdadeiras casas das senhoras do tra-
balho 
Uma linha sem fim da favela da Lapa. 
 

Emilio Amigo Gamo  
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Eu moro no Butantã 
 
Eu moro no Butantã 
Onde estuda  a minha irmã 
Nesse bairro ilustre 
Onde fica a minha USP 
 
É um bairro arborizado 
e é muito descolado 
porque tem a Corifeu 
o “Mc” e amigos meus 
 
Lá tem muito drogado 
Mas é muito controlado 
Só que tem pra todo lado 
Mas o bairro é amado! 

 

   Giovanna Lemos Giudice 
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Meu bairro e a minha casa 

 

Moro em uma casa grande 
Humilde, mas confortável 
Lá ficam as minhas coisas 
E uma cadela amigável 
 
Gosto da minha casa 
e quem mora lá também 
se nós sairmos de lá 
Muito tristes iremos ficar 
 
Rio Pequeno é meu bairro, 
Que significa riacho, 
Lá não tem piscinas, 
Mas quando chove dá para tomar 
Banho com lixo 
 
Quem me dera se o lixo, 
Virasse sabonete 
Não o que polui a água, 
E sim, o que lava a alma. 

 
        Jonas de Moura Colpas  
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O mirante 

 

No Jaguaré 
há um mirante 
esse mirante tem 74 anos 
mas tem alguns danos 
porém continua lindo, formoso 
alto e espaçoso. 
  
Mas o mirante, embora meio 
tombado e abandonado 
continua lindo igual ao 
jardim que o cerca 
e ao lado de um 
posto que ajuda 
muitas pessoas. 

  

                           Mateus Corípio Martins da Silva 
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Meu lugar 

 

Lá onde eu moro 
Há muita alegria 
É sempre uma festa 
Com muita folia 
  
Lá onde eu vivo 
Tem muitas festeiras 
Contamos histórias 
Em frente à fogueira 
  
Mas nada é tão lindo 
Quanto meu chão duro 
Porque como ele 
Ninguém é tão puro 
  
Então quando eu durmo 
Me acolhe e me embala 
E toda tristeza 
Por dentro se cala 

 

  Morena  Oliveira Azevedo  
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Amo Carapicuíba 

 

Carapicuíba, Carapicuíba 
Você é minha alegria 
saio de Cara 
perco minha vida 
 
Carapicuíba, Carapicuíba 
Você é meu amor 
se saio de Cara 
volto com muita dor 
 
Carapicuíba, Carapicuíba 
Você é minha amizade 
saio de Cara anônimo 
perco minha prioridade 
 
Carapicuíba, Carapicuíba, 
Você é minha vida 
vou andar de moto 
corto o pescoço na linha 

 
 

                                                                                    Nicolas Marques de Araújo  
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Sampa diversidade 

 
O lugar onde vivo é especial. 
Nunca irei conhecer outro igual. 
A cidade é animada e todo 
dia é carnaval. 
 
Ela é feliz com suas biodiversidades. 
Me encanta com toda aquela 
gente misturada. 
Aquelas culturas de diferentes 
épocas e lugares. 
 
Quando a noite cai, a rua  
iluminada. 
Olho para cima com a lua  
morrendo de raiva. 
 
E gritando: 

Ô pai, por que uma 
cidade tão bonita e inspirada? 

 

                                                                         

           Samara Costa Ciferi  
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O Farol de São Paulo 

 

Vou contar sobre o meu bairro 
que é no Butantã. 
Nas terças tem feira, 
onde tem muita conversa. 
 
Quando chove, o céu fica fechado  
com cara de acabado. 
Quando o céu está com sol, ele fica 
aceso como um farol. 
 
Agora eu me despeço 
e depois desapareço. 

 
 

  Sebastian Angel Gaona da Silva  
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Um lugar bom para morar 

 

Olá, caro leitor 
vou lhe falar do meu bairro 
moro lá com muito vigor 
 
Lá no bairro é muito ativo 
muitos carros passam lá 
e o mercado fica aberto 
e pessoas vão no bar 
 
Tem um ponto lotado 
mas só um ônibus passa lá 
ele passa no Butantã 
e é de lá que venho pra cá 
 
Tem uma loja de brinquedos 
mas não é grande coisa não 
e uns garotos pequenos 
que tem pipa em construção 
 
Isso foi tudo que consegui contar 
mas esse poema vai ter que acabar 
porque senão 
minha mão vai quebrar 
 

 
Vinicius Barbosa Narciso 
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Meu bairro 
 

Meu bairro tão pequeno e bonito. 
O meu bairro tem uma ladeira grande, 
O Monte Alegre. 
Sempre alegre trazendo felicidade para seus  
moradores. 
O monte é tão grande que você pode sair até  
rolando morro abaixo sem se preocupar com nada. 
Tão lindo e bonito que os pássaros cantam por lá. 
Esse bairro fica na cidade de Taboão com seu mini 
Cristo Redentor. 

 
                                                                          
 
 
 

Pedro Henrique Ruel 
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Na minha cidade 

 

Tudo começou quando me mudei para lá e soube 
da história 
 antes de ser cidade ela era 
 uma fazenda e quem morava lá 
 era a família Matarazzo 
 na fazenda da família eles criavam 
 búfalos e cobras e gados 
 essa história é do Parque dos Príncipes 
 antigamente 
 
 E hoje já é tudo diferente 
 tem árvores, não búfalos 
 e nem cobra 
 Já tem prédios e casas 
 amigos e gatos e por 
 isso amo minha cidade. 

 
                       Kauany Cristina Caetano Encarnação  
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Eu moro perto do meu amigo  

que se chama perigo 

 

Eu moro em São Paulo 
 no Brasil 
 moro perto do meu amigo 
 que se chama perigo 
 
 Minha casa é bem grande 
 como o Brasil 
 Moro perto de uma escola que é grande 
 A grade da minha casa  
 eu temo pela minha vida 

 
 

Márcio Sarti Penha Amâncio  
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Bairro Jardim Guerreiro 1.8.4. Cotia 

 

Aqui em casa tem muitas árvores 
verdes, verdes e azuis,  
As casas aqui no condomínio 
são amarelas, amarelas e vermelhas 
Aqui é muito divertido e alegre 
Eu e meus amigos somos muito 
Brincalhões, Brincalhões e Travessos 
Os animais aqui, VIXE…  
Dá até raiva de tão safados que eles  
       [são, VIU! 
 
Lá no condomínio é muito cheio 
de pessoas muito extrovertidas  
Mas…  
Antes do condomínio ser um condomínio 
era um sítio, um sítio do avô do meu amigo 
 
Acho que era legal, mas prefiro agora 
que eu conheço melhor o condomínio.  
Um bairro muito legal 
Bairro Jardim Guerreiro em Cotia,  
lá é um lugar muito tranquilo. 
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Cotia é uma área dos bairros 
da Região Metropolitana de São Paulo.  
Nem eu sabia disso 
Minha linda cidade “cidade das Rosas”,  
em uma grande virtude da fazenda Roselândia, 
em antigo patrimônio histórico. 
 
Havia um grande e belo cultivo 
de rosas e outras flores.  
 
Hoje cotia é muito valorizada, 
Minha cidade favorita 
é uma região que pertence a muitos  
condomínios, como o meu. 
 
Alguns são luxuosos, principalmente 
o distrito mais conhecido 
Granja Viana, um subúrbio 
nobre da região. 
 
Meu bairro lindo e muito querido. 
Minha cidade favorita e muito bonita.  
Cheia de Roseiras! 

 
                       Larissa Moraes  
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Lá onde moro 

 
 

Eu moro em um condomínio cheio  
de graça 
 
Perto da Rodovia onde tem uma praça 
 
Lá em cima tem uma favela onde brinco e vivo, 
minha rua tem muitas pessoas agitadas 
como meu amigo falou, minha quebrada 
lá tem uma quadra onde eles, os meninos, 
brincam até de madrugada.  

 
Lukas Gonçalves de Souza Ferreira  
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Poema no bairro 
 

São Vitor, bairro onde moro 
Tem nome de Santo 
Tem igreja,  
Tem escola, 
Tem comércios, 
Tem gente boa. 
São Vitor, bairro onde moro 
Tem verde 
Tem parques 
Tem gente boa,  
Tem gente ruim 
São Vitor me proteja. 
Eu amo o bairro onde moro 
Ele fica em Osasco 
Eu amo mesmo assim! 
 

       Marcelo Rodrigues de Oliveira  
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6º I 

Ana Clara Zampieri Silva de Pietri 

André Luiz Campezate Diniz Souza 

Annaís Vieira Rabelo Ballaminut Gonçalves 

Bruno de Andrade Gama Kraker 

Gabriel Oliveira Rodrigues 

Geovanna Rodrigues de Albuquerque 

Gustavo Santos Monteiro 

Henry William Brito Campos 

Isabella Pereira Alves 

Isabella Ventura Fernandes Faria 

João Victor Ferreira Cardoso da Silva 

João Vitor Hilário da Silva 

Juliana Cristina da Silva Oscar 

Juliana Pierami Silva 
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Marcelo do Couto Soto 

Marcos Vinícius Hideki dos Santos 

Maria Clara Dias Amaral 

Maria Clara Lopes 

Maria Eduarda Correia da Silva 

Maria Paula Queiroz Said 

Marya Clara Resende Valosio 

Matheus Ribeiro Inácio 

Matheus Ricieri Moreti 

Murilo Campos Lima de Barros 

Nayumi Nakamoto Campanário 

Sofia Lauer Macedo 

Thiago Rafael Gomes de Souza 

Vinicius Martins Leandro de Campos 

Vinícius Saldanha Cruz da Silva 
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6º II 

Anastasia Alexandra Levin 

Andrey Guilherme de Jesus Neto 

Arthur Fernandes da Costa 

Beatriz Mosman 

Beatriz Oliveira de Brito 

Emilio Amigo Gamo 

Gabriel Alves dos Santos 

Giovanna Lemos Giudice 

Giovanni Braga Baptista 

Gustavo de Souto Conceição 

Heloisa de Souza Silva 

Jonas de Moura Colpas 

Kauany Cristina Caetano Encarnação 

Larissa Castorino de Moraes 

Lukas Gonçalves de Souza Ferreira 
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Marcelo Rodrigues de Oliveira 

Márcio Sarti Penha Amâncio 

Maria de Fátima de Castro Moraes 

Maria Luiza Bueno do Nascimento 

Mateus Corípio Martins da Silva 

Matheus Carli Bezerra 

Morena Oliveira Azevedo 

Nicolas Marques de Araújo 

Pedro Henrique Ruel 

Rafaela Gomes Bezerra Salinha 

Rosa Mansor Vichi 

Samantha Fernandes da Silva 

Samara Costa Ciferi 

Sebastian Angel Gaona Silva 

Vinicius Barbosa Narciso 
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